
Laboratório “Novas Formas de Antissemitismo no Brasil”
Terças-feiras
19h30 - 21h30

Encontros quinzenais, remotos, via Zoom

Coordenação: Anelise Fróes (Antropóloga, Doutora em Antropologia, Pesquisadora

do IBI/Coordenadora do Grupo de Pesquisa Diálogos da Diáspora: Racismo e

Antissemitismo no Labô-FUNDASP/PUC-SP) e Bianca Bastos (Historiadora,

Doutoranda em História Social da Cultura – PUC-RJ, Pesquisadora do IBI,

Pesquisadora do NIEJ/UFRJ)

Descrição do Laboratório: O objetivo geral deste Laboratório é ser um espaço para

reflexões dinâmicas sobre o antissemitismo no Brasil, mas também o compreendendo

como fenômeno transnacional e atemporal, marcado através do tempo por "ondas" de

reavivamento a partir de contextos sociais diversos. O laboratório se estrutura também

como parte de um percurso formativo para pesquisadores e pesquisadoras de

diversas áreas, baseando suas discussões em perspectivas de judaísmo e judeidade

elaboradas a partir de imaginários do campo político brasileiro, atravessado por

múltiplas intersecções.

Atividades do Laboratório: Divididas em pelo menos dois campos, as atividades do

Laboratório se dividem e complementam entre leituras de textos de referência sobre

temas contemporâneos que tenham intersecção com o antissemitismo como

fenômeno atemporal, mas também sobre genocídios, política, história, filosofia,

relações internacionais e áreas correlatas. Por ser um ambiente acadêmico livre e

multidisciplinar, o Laboratório reúne pesquisadores de distintas áreas do

conhecimento, em diferentes estágios de formação ou já formados (graduados,

especialistas, mestres, doutores), e, por isso mesmo, seu segundo campo prevê a

discussão de pesquisas em andamento de seus próprios pesquisadores (e

eventualmente pesquisadores convidados), realização de simpósios, seminários,

rodas de conversa e produção de conhecimento, a fim de compartilhar conhecimento e

incidir socialmente através da educação e promoção do senso crítico. Nosso

Laboratório participa regularmente das atividades acadêmicas anuais do IBI e outras,

promovidas por instituições nacionais e internacionais.
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